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OBSERVAÇOES GERAIS SOBRE A BIOLOGIA, ECOLOGIA E REPRODUÇÃO EM 

CATIVEIRO DO CAMARÃO PITU, Macrobrachium carcinus (LINNAEUS, 

1758) (CRUSTACEA DECAPODA PALAEMONIDAE). 

MARCO  ANTONIO  MOREIRA SILVEIRA 

INTRODUÇÃO 

O camargo pitu, conhecido cientificamente por Ma-

crobrachium carcinus  (Linnaeus,  1758), possui ampla distribui 

gão geográfica, podendo ser encontrado tanto  am  éguas  daces  

como  am  éguas estuarinas, ocorrendo desde a FlOrida, nos 

Estados Unidos,  at  o sul do Brasil e na região do Caribe  

(West Indies),  (Holthuis, 1952). 

A referida especie, devido ao seu grande tamanho 

e agradável sabor, possui uma excelente demanda tanto no mer 

cado nacional como no estrangeiro. 0 seu ciclo larvar e  

post-larvar, relativamente curto, e sua rápida taxa de cresci 

mento, despertam um enorme interesse para o seu cultivo. Po 

rem, devemos considerar dentre outros, como fatores limitan  

tea  de sua criação, o seu canibalismo e sua alta agressivida 

de. 

Os problemas inerentes a uma cultura de camarão 

estão estreitamente relacionados com seus estagies iniciais 

de desenvolvimento, principalmente o larvar, o qual deve ser 

realizado em condig8es bastante conhecidas e bem controladas, 

para que haja uMa boa sobrevivência nesses ambientes artifi 

ciais de cultivo. 
,  

Recentemente, varios autores, principalmente estran 

geiros,  tern  contribuído através de seus trabalhos para um 

melhor conhecimento do género Macrobrachium Bate, 1868, den  



2 

tro dos mais variados aspectos. Entre estes autores destacam 

-se  os seguintes  2 Mercado (1959); Ingle & Eldred (1960) 

Lewis (1961); Ling & Merican (1961); Ling (1962); Lewis & 

Ward (1965); Fujimura (1966); Ling (1967); Fujimura & Oka  

moto  (1970); Choudhury (1970); Choudhury (1971a e 1971b) e  

Montesinos  et alii (1977). 

No Brasil, existem poucos estudos sobre o presente 

género e suas especies. Segundo Silva et alii (1981)9  o cama 

rgo pitu tem sido estudado pelo Instituto Oceanogréfico da 

Universidade de Sgo Paulo (FAO Aquacut.  Bull,  v.89  n.29 ja 

neiro 1977)9  pelo Projeto Cabo Frio (Rio de Janeiro,RJ), pelo 

Projeto Camargo (Natal,RN) e pelo Departamento de Oceanogra 

fia da Universidade Federal de Pernambuco. Dessas Institui 

Oes apenas a ultima tem divulgado os resultados das pesqui  

sac  efetuadas através dos trabalhos de Coelho et alii (1981 

e 1982). Llém desses trabalhos,  Jeffrey  (1972) destaca que o 

camarão pitu pode ser explorado economicamente no nordeste 

brasileiro com relativo sucesso. Neste estudo o referido au 

tor  obteve desovas  am  aquérios, atraves de fémeas ovadas  cap  

turadas no açude "Serrota", no município de Pentecoste,Cearé. 

0 presente trabalho tem como principal objetivo 

apresentar alguns dados que complementem e sirvam de suporte 

ao conhecimento da biologia, ecologia e alguns aspectos re  

lacionados principalmente sobre a reprodução e criação do 

pitu em condigaes artificiais ou de laborat6rio. Por outro 

lado, procura-se também, verificar o desempenho das larvas 

quando criadas em diferentes salinidades nestes ambientes. 

Llguns parâmetros de natureza físico-químicos e biolOgicos 

relacionados com o habitat natural das femeas ovadas do pitu 

foram observados dentro de um período de tempo compreendido 
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entre os meses de setembro a novembro de 1982. 

posIgn SISTEMZTICL DO CLMLRII0 PITU Macrobrachium carcinus 

(LINNLEUS, 1758 

Segundo Holthuis (1959), a posiggo taxon8mica do 

camargo pitu obedece a seguinte ordem sistemaica: 

Filo: Arthropoda 

Subfiro; Mandibulata 

Classe: Crustacea 

Subclasse: Malacostraca 

Serie: Eumalacostraca 

Superordem: Eucarida 

Ordem: Decapoda 

Subordem: Macrura 

Supersecggo: Natantia 

Secção: Caridea 

Familia: Palaemonidae 

Subfamilia: Palaemoninae 

Género: Macrobrachium  

Espécie: Macrobrachium carcinus  

MLTERILL E MÉTODOS 

0 material em que se baseia o presente estudo, tra 

ta-se principalmente de crust6ceos aquaicos pertencentes ao 

gênero Macrobrachium (Bate) e constituído pela espécie Macro- 

brachium  carcinus  (Linnaeus,  1758) (figuras 1 e 2), conhe 

cida vulgarmente por camargo pitu, ou simplesmente por pita. 
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Este material constou de exemplares machos, fêmeas, e femeas 

ovadas da referida espécie, bem como de outras do citado gene 

ro, para efeito de observag6es de natureza ecolOgica. 0 mate 

rial utilizado nas coletas desses organimos constou de spa  

relhos conhecidos popularmente na área por tarrafas e jiquis 

(figuras 3 e 4)9  possuindo o primeiro medidas de 1,80m de  al  

tura por 3,80m de diemetro e malha de 0,02m, sendo este usado 

de uma maneira m6ve1 (lançamentos) e o segundo de um modo 

fixo. Os jiquis, em numero de sete, permaneceram 48 horas  sub  

mersos, apOs o que retiramos os camarões capturados para es 

tudo. A isca empregada nas pescarias com jiqui foi a mandio 

ca, Manihot esculenta Crantz. Para efeito de transporte do 

material biol6gico coligido utilizou—se sacos de plastico, 

baldes e outros apetrechos adequados. 

0 citado material foi coletado  am  uma lagoa deno 

minada "Barra  Nava"  (figura 5), situada no distrito de Ica  

rai, município de Caucaia, Cear, distando aproximadamente 

29 Km de Fortaleza e mais ou menos 191 Km do mar. A referida 

lagoa 4 de contorno irregular, tendo cerca de 2,5 Km de exten 

por 1 Km de largura desembocando no mar através do'Rjo Barra 

Nova, de aproximadamente 1,75 KM de extensgo. Esta lagoa 6 

alimentada pelo Rio do  Jug, Delos  riachos Buriti Forte, Santo 

Amaro, e pelo COrrego dos Paulinos. 

Além do material carcinolOgico mencionado ante  

riormente, observou—se também a ocorrência de certas espe 

cies de peixes que habitam o mesmo ambiente onde vive a 

espécie estudada. 

No estudo das condições físicas e qufmicas da 

agua da lagoa, foram colhidas mensalmente, de setembro a no 

vemoro de 1982, amostras da superfície e do fundo (1,5m) numa 
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estação localizada prOximo ao local de captura dos camar6es, 

por meio de uma garrafa do tipo  "Kemmerer'  de aproximadamente 

1.000  cc  de capacidade (figura 6). 

Na determinação do oxigénio dissolvido foi usado 

o método de  Winkler,  sendo a percentagem de saturação calou 

lada segundo o modelo de  Hutchinson  (1957); para a obtenção 

da alcalinidade total e do diOxido de carbono livre,seguiu-se 

o processo do "Lmerican  Public Health  Lssociation" (1971); o  

pH,  foi obtido através do método  calorimetric°,  segundo os 

padres de W.L.  Taylor;  o fosfato em PO
4 

pelo método de 

Ltkins, modificado por Deniges; o sulfato  am  SO
4 
pelo método 

do cloreto de brio; a  silica  em SiO
2 

atraves do molibdato de  

amnia;  o oxigénio consumido (matéria organica) por meio do 

processo de  Winkler,  modificado por Silva (1938); a salinida 

de, segundo  Swingle  (1969); a temperatura foi obtida por  in  

termedio de um termOmetro a 41cool dividido em 0,1°0; a  trans  

parencia da égua foi feita por meio de um disco de Secchi de 

20  am  de diâmetro, conforme a metodologia de  Welch  (1948) e 

a condutividade, utilizando o medidor de condutividade, 

"CONDUTIVITY BRIDGE", modelo ROL 682.  

Ls  a/lenses do oxigénio dissolvido, do di6xido de 

carbono livre, do  pH,  da alcalinidade total e da temperatura 

foram realizadas no local de coleta das amostras, e as res 

tantes no laboratOrio de limnologia do Centro de Pesquisas 

IctiolOgicas do DNOCS. 

Para coleta e estudo do plancton utilizou-se uma 

rede de  nylon  de forma conoidal, com um comprimento  ail  de 

7,80m e malhas de 60 micra. 

Durante o período de estudos coletamos duas amos 

tras, sendo uma em outubro e outra em novembro, na mesma oca 
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sigo em que foram feitas as coletas de égua para os estudos 

limnolOgicos. Para cada amostra efetuamos  tress  lances, e a 

quantidade de égua filtrada por lance foi de 0955 m. 

Lp6s a coleta, o material biológico (plancton) foi 

transferido para um vidro cilíndrico de boca larga, contendo 

formol a 55. 

Para o estudo quali-quantitativo do material plane 

tológico utilizou-se um microscépio  "LO SPENCER",  acoplado a 

uma câmara de contagem do tipo "Sedgweich-Roffer". 

metodologia empregada na coleta dos camar6es 

constituiu de algumas excurses 'a citada lagoa durante OS 

sábados em virtude de maior disponibilidade de pescadores 

neste dia da semana. Estas, foram efetuadas nas primeiras  ho  

ras da manhg, um pouco antes do nascer do sol. Por ocasigo 

das excurs6es foram coletadas vérias espécimes de pitu de 

ambos os sexos, mas dando maior preferencia 'as fmeas ovadas.  

Ls  outras espécies capturadas com o citado camargo eram  tam  

bém trazidas para o laboratOrio da estação de piscicultura 

do Departamento de Engenharia de Pesca do Centro de Ciencias 

Lgrérias da Universidade Federal do Cear, para efeito de 

identificaggo e catalogação. Uma fêmea ovada do camarão pitu 

foi conservada a parte para contagem dos ovos. Para tal, uti 

lizou-se o método indireto da pesagem e da contagem, pesan 

do-se DM grama de ovos e extrapolando este dado para o niaero 

total de ovos contido no peso total da desova. Lfim de possi 

bilitar a observação do comportamento sexual do pitu em am  

biente no natural, um macho e cinco V3meas foram colocados 

em um tanque de alvenaria de 3,00x1,00x1,00m (figura 7)9  dota 

dos de abrigos de telha no seu fundo e de plantas aquéticas 

flutuantes da espécie Eichhornia crassipes  Mart.  
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As fêmeas ovadas eram isoladas  am  aquários de 

50x25x30  am,  contendo cada um 30 litros de Agua doce previa 

mente filtrada em filtro mecgnico qUe continha  la  de vidro 

e carvgo ativado como material filtrante. A aeragEo constan 

te era mantida através de uma pedra porosa. A presença de 

corpos estranhos, tais como insetos, poeira,  etc.,  foi evita 

da mediante coberta plástica transparente. Os aquários esta 

vam situados em laboratério sem nenhuma iluminagão artifi 

cial. Nestes recipientes, ap6s um período de aclimatagão de 

24 horas passou-se a administrar  raga°  granulada artificial 

(vitorm6n1o) diariamente em torno de 4% do peso da femea. 

Uma renovagão de 1/3 da égua era feita também todos os dias, 

e na ocasiEo, aproveitava-se para fazer o sifonamento dos 

dejetos e restos de comida. Lp6s a eclosgo dos ovos as  

mess  eram retiradas com o auxílio de um Dugé. 

Para a fase experimental de criagão das larvas 

utilizou-se mais ou menos a metodologia usada por Choudhury 

(1971b). Foram tomadas éguas com diferentes salinidades, vi 

sando observar em qual delas ocorreria um melhor desenvolvi 

mento larvar. Para tanto, preparou-se cinco aquários de 

50x25x30 cm (figura 8), com 30 litros de égua nas salinidades 

de 0,4
o 
Ao, 12

o
/009 15 

o
/oo, 18

o 
e 21

o
/oo. Estes niveis 

desejados de salinidade foram obtidos de maneira aproximada, 

conhecendo os valores das salinidades da égua doce (0,4 °/oo ) 

e da agua do mar (35,5 0/00) e efetuando-se misturas calcula 

das de ambas as éguas. Virias correg6es foram feitas para 

se atingir uma aproximação aceit6vel. Em cada aquário colo 

cou-se aproximadamente 3.000 larvas de pitu. 

Como anteriormente foi dito, nenhuma iluminação ar 

tificial foi fornecida para as larvas, e diariamente eram 
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sifonadas os detritos e 1/3 da égua era retirada, filtrada, 

e devolvida ao ambiente de criagão. Devido a dificuldade de 

obtengão de égua do mar, no foi possível a substituigão da 

mesma diariamente, mas apenas semanalmente.  Ls  medig6es de 

temperatura foram efetuadas 'as 7:00, 13“00 e 1800 horas de 

cada dia de daragão do experimento, e as salinidades foram 

mantidas atraves da reposição de Agua doce, substituindo  aqua 

la  evaporada. 0 oxigenio dissolvido e o  pH  foram checados no 

início e no final de cada experimento.  

Ls  larvas dos camarb-es foram alimentadas com nau  

plies  de  atemia salina provenientes dos cistos colocados no 

prOprio local de criação das larvas do pitu. Diariamente, 

eram feitas amostras de cada aquério para acompanhar os esté 

gios de desenvolvimento larvar. Para identificação destes 

estégios utilizou—se os trabalhos de Choudhury (1970) e de 

Cóelho et alii (1982). No que se refere ao cAlculo da sobre 

vivência das larvas, foi utilizado o método do padrão de vi 

sualizagEo, em termos percentuais. 



9 

DISCUSSA0 E CONCLUSOES 

No tocante as características físicas e químicas 

da égua da Lagoa Barra Nova, observou-se que o oxigênio dis 

solvido (tabela I e figura 9) apresentou uma sub-saturação 

nos três meses de estudo. Entretanto, as concentrag6es regis 

tradas em nenhuma das vezes se constituiu em perigo para a 

sobrevivência dos seus organismos aquéticds. Em cada amostra 

mensal realizada, a concentração de oXigênio dissolvido foi 

sempre a mesma 9  tanto na camada superficial como na parte 

mais profunda, para cada  ms  analisado isoladamente. Entre 

setembro e novembro os valores de oxigênio dissolvido varia  

ram  de 69 0 mg/1 a 6,6 mg/1, tanto para as aguas de superfície 

como para as de profundidade. 

Com relagão ao teor de CO
2 
livre (tabela I e figu 

ra 9), notou-se que este parâmetro esteve presente durante to 

do o nerlodo de estudos. Os valores mínimos e maximos regis 

trados foram respectivamente de 109 0 mg/1  am  setembro e novena 

bro, e de 12,5 mg/1  am  outubro. A presença desse  gas  ocorreu, 

principalmente, como resultado da decomposição do material 

orgânico presente na lagoa. Entretanto os valores apresenta 

dos estão dentro dos limites de tolerância dos componentes do 

biOtipo aquático estudado. 

Quanto ao  pH  (tabela I e figura 9), verificou-se 

que a égua da Lagoa Barra Nova, esteve sempre alcalina, com 

um índice de  pH  praticamente constante, oscilando entre 7,5 

e 7,7. Segundo  Swingle  (1969), citado por Melo (1981), os  

Indices  ideais de  pH  para piscicultura de viveiros estão na 

faixa de 6,5 a  9,0.  

Sobre a alcanilidade total (tabela  III  e figura 9) 
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verificou-se que esta variou de 709 0 mg/I a 86,0 mg/l.  Welch  

(1954) considera uma água possuidora de boa produtividade bio 

lOgica quando possui uma reserva alcalina superior a 30 mg/l. 

Com referencia à salinidade (tabela I e figura 9) 

esta oscilou de 0,35 a 0,55 0/00, com características portan 

to de égua doce  (Reid,  1961). Este aumento da salinidade e 

resultante, principalmente, da reduggo de seu volume devido 

evaporação intensa, normalmente registrada nos dltimos me 

ses do ano. 

A concentraggo de ferro total (tabela 11) variou 

de 0,45 a 0,87 mel. Segundo Kleerekoper (1944) "muitos orga 

niamos demostram uma nítida sensibilidade para com o ferro e 

a biologia da 'água poderá ser caracterizada pelo teor desse 

elemento". 0 mesmo autor afirma que quantidades superiores 

de 5 a 10 mg/1 de Fe203  so  t6xicas para muitos organismos, 

inclusive para os superiores. 

0 teor de oxigânio consumido (matéria orgânica) os 

cilou de 4,2 a 6,0 mg/1 (tabela II). Apesar de relativamente' 

elevado, os valores apresentados ngo chegam a  causer  nenhum 

problema aos organismos aquáticos presentes na lagoa, uma 

vez que o suprimento de oxigénio dissolvido esteve sempre 

acima do ponto de letalidade, mesmo durante os processos mais 

intensos de decomposiggo do material orgânico presente nos 

tres meses de estudo. 

A visibilidade foi praticamente  constants duran 

te todo o período de estudos, variando de 0,22 a 0,25 m. Esta 

baixa transpare'ncia verificada no ambiente estudado, foi 

devido, principalmente, a presença de material em suspenso 

(argila) e no devido a riqueza de organismos planctOnicos. 

A temperatura variou de 26
o
C a 27

o
C (tabela 1), 
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que se  node  considerar ideal aos organismos presentes na 

lagoa. 

Quanto aos elementos sulfato e fosfato, estes no 

foram detectados na égua da lagoa durante todo o período de 

estado. 

A presença de sflica em Si02  na égua da lagoa os _ 

cilou de 129 5 a 169 0 mg/1 (tabela II).  Hutchinson  (1957)  con  _ 

égua doce concentrag6es de 

de 590 a 7004&Mhos/cm 
 
(tabs  

registrado em novembro, 

volume de égua motivado  

la  evaporagEo, fazendo com que ocorresse uma maior concentra 

ggo de sais presentes no ambiente.  

Palo  estudo quali—quantitativo do plLacton realiza 

do nas duas amostras superficiais, a Lagoa Barra Nova pode 

ser considerada como um ecossistema de baixa produtividade, 

dada a reduzida densidade planctanica detectada na mesma (ta 

bela IV). 

No que diz respeito aos organismos planctOnicos  en  

contrados, verificamos que no  ms  de outubro houve uma predo 

mingncia elevada de algas do grupo das bacilarioficeas, segui 

do  am  menor escala, em ordem decrescente, dos copepodos, roti 

faros, cianofIceas, cladoceros  (daphnia)  e acarideos, enquan 

to que em novembro registrou—se uma maior densidade de cope  

Dodos,  vindo em ordem decrescente os rotiferos, bacilariofl 

ceas, cladoceros  (daphnia),  acarrdeos, cianofIceas e cloro 

fica as. 

Os camar6es encontrados na lagoa em estudo, além do 

Macrobrachium carcinus, foram os seguintes M. acanthurus, 

sidera como valores normais para  

at  779 5 mg/l. 

A condutividade variou  

la  II). 0 valor mais elevado foi 

quando a lagoa apresentava menor pa 
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M. olfersii e M. jelskii e M. amazonicum, conhecidos vulgar 

mente por camargo canela, camargo aratanha ou pata-grossa, ca 

margo sossego e camarao canelinha, respectivamente. Por ou 

tro lado, segundo os pescadores locais ocorre ainda na lagoa, 

durante o inverno, um camarão diferente, com patas curtas e 

de coloração escura, habitando em baixo de pedras e conheci 

dos por camargo olho-de-fogo. Por essas informag&es julgamos 

tratar-se da espécie Atya scabra, rara no Estado do CearL 

Quanto as espécies Icticas, constatou-se a presença 

na lagoa, de piabas, Astynax sp.; piabussu, Curimatus elaqans  

Steindachner; sardinha, Triportheus angulatus angulatus Spix; 

sauna, Mugil sp.; tralra, Hoplias malabaricus  Bloch;  jacund6, 

Crenicichlat saxatilis?  (Linnaeus);  acar6 comum, Cichlasoma  

bimaculatus  (Linnaeus);  piau comum, Leporinus fridericiBloch; 

curimatg comum, Prochilodus cearansis Steindachner; bodo,Ple-

costomus plecostomus  Linnaeus;  mussum, Synbranchus marmoratus  

Bloch;  apaiari, Astronotus ocellatus ocellatus Spix; jundi6, 

Rhandia quelen e til4pia nilOtica, Sarotherodon niloticus  

(L.). Estes resultados nos mostram que a fauna local diver  

sificada e se encontra  am  aparente equilíbrio com seu ambien 

te antural, pelo fato da mesma se encontrar bastante afastada 

de conglomerados urbanos capazes de uma aço predat6ria ou 

de uma poluigao de natureza química ou biolOgica. 

Si parte do experimento que visava obter o acasala 

mento do camargo pitu em cativeiro foi prejudicada pela falta 

de segurança do local de pesquisa, jé que os camarOes que se 

encontravam nos tanques foram subtraldos por pessoas inaL 

crupulosas apOs um curto período de permanência nos mesmos. 

0 que se bOde observar 4 que os exemplares adultos (um macho 

e cinco fêmeas) permaneciam ocultos durante o dia nos refil 
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gios de telhas  all  colocados, e a noite passavam a maior 

parte do tempo movendo-se no fundo dos tanques. Ficou tambea 

constatado a grande agressividade desses animais que normal 

mente passavam a se agredir quando se aproximavam uns dos 

outros. Estes tambem costumavam erguer suas poderosas quelas 

em posição de ataque ouando ameaçados pelo homem no manejo 

nos tanques. Durante esta fase do experimento os crust6ceos 

eram alimentados com pedaços de peixe da especie Sarotherodon 

niloticus (L.). É noterio observar que um dos caMaraes (uma 

fêmea) que conseguiu sobreviver ao processo do furto e que 

ainda se encontra vivo, sem qualquer.assistencia, desde o dia 

de sua colocaggo no tanque, fato que nos permite concluir a 

grande resistencia da especie  am  estudo depois de adaptada 

a um ambiente artificial. 

Alem desses exemplares, dez femeas ovadas, com ovos 

em diversos estalgios de amaftrecimento, foram transportadas 

ao laborat6rio. Eates ovos se encontravam retidos  am  cachos 

sob o abdOmen da fêmea por uma finIssima e eléstica membra 

na, que segundo  Ling  (1962)9  4 secretada pelas "cerdas ovige 

ras". Estes cachos de ovos  so  aderentes s cerdas ovigeras" 

dos primeiros quatro pares de- ple6podos. 0 formato dos ovos 

era ligeiramente elíptico, possuindo um diâmetro maior com 

aproximadamente 097 mm e cada um tendo uma fina  membrane.  Se 

guiado Coelho  at  alii (1982)9  uma fêmea adulta deMacrobrachium 

carcinus pode produzir 10.000 a 80.000 ovos/postura. Em uma 

de nossas fêmeas com cerca de 112 mm de comprimento contou-se 

aproximadamente 32.000 ovos. 

Através de informag6es de pescadores locais, ocorre 

fêmeas ovadas do camarão pitu no ambiente estudado, durante 

todo o ano, sendo estas mais abundantes no  mess  de abril, quan 
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do 4 grande a quantidade de éguas provenientes de precipita _ 

Oes pluviometricas na lagoa. 

Com relação as observag&es feitas sobre o comporta 

° mento das femeas ovadas isoladas nos aquarios ficou evideL 

ciado que, durante todo o período de incubação dos avos, as 

femeas vibravam intermitentemente os pleépodos para frente 

e para tras, numa media de 42 vezes por minuto, de modo a 

possibilitar uma aeragão eficiente para os ovos. Estes movi 

mentos passavam a ser mais vigorosos durante a soltura dos 

ovos, ocasião  am  que se registrou cerca de 55 batidas por mi 

nuto, visando facilitar o desprendimento dos mesmos, bem 

como a dispersão das larvas. Ovos mortos e o material es 

tranho aderente aos ple6podos eram removidos  Delos auellpe  

des,  ocasião em que se notava uma acentuada curvatura do ab 

dOman da femea. Os quelipedes eram também utilizados para a 

captura do alimento. Com  relação a este Ultimo aspecto foi 

observado também que, prOximo -a soltura dos ovos, as femeas 

deixam de se alimentar e ficam bastante agitadas. Todas as 

dez femeas isoladas desovaram sempre no inicio das primeiras 

horas da noite. Verificou-se também que o período de duração 

de uma desova variou de um animal para outro, e  cue desovas 

totais ocorriam dentro de quatro horas, enquanto que, em ou 

tras, aconteciam com interrupgão entre duas noites consecuti  

vas.  Geralmente, as fêmeas que por ocasião da captura, apre 

sentavam-se num estagio de maturação dos ovos menos desenvol 

vidos (ovos claros), realizavam a soltura dos ovos em 12 

dias. 

No que se refere 'a criação das larvas propriamente 

dita, aproximadamente 3.000  larvae  foram colocadas em cinco 
,  

aouarios, contendo cada, 30 litros de agua nas salinidades 
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de 094 
o
/oo, 12/00 

o 
15 

o
/oo, 18 

o
/oo e 21 

o 
cpc:, /oo, respect ivament e.  

Nesta fase do experimento observou-se que as larvas eram 

atraldas sempre para as partes mais iluminadas dos aquérios, 

e que as mesmas, nadavam ativamente com o lado ventral vol 

tado para cima e com a cauda dirigida para a frente. Na fase 

de néuplio as larvas no se alimentam, pois vivem das reser  

vas  nutritivas do seu saco vitelino. J6 no segundo estdgio, 

notou-se que estas apreendias néuplios de Artemia salina pa  

ra se alimentarem através dos endopoditosl dos maxillpedes e 

pereicipodos, passando em seguida pelos apêndices da bocae Ouan _ 

to adaptaggo das larvas em éguas de crescente salinidade 

observou-se que estas no seu primeiro estégio larvar nada  so  

frem, observando-se apenas uma pequena irritação das mesmas 

quando transferidas da égua doce para aguas mais salgadas.Mes 

mo assim, as larvas em pouco tempo se adaptavam ao novo ambi 

ente sem que houvesse nenhuma mortalidade. Notou-se também 

que as larvas,  am  qualquer dos estégios, se adaptam melhor 

em éguas de salinidade crescente do que decrescente, desde 

que as mudanças na salinidade no fossem demasiadamente brus 

casa 

As tabelas V, VI e VII nos mostram respectivamente 

as variag6es das condig6es físico-químicas da égua dos  aqua  

rios, a sobrevivência larvar em percentagem e a duraggo dos 

estégios larvais no decorrer do experimento de cultivou Des  

ses dados, notou-se que os valores da temperatura variavam 

de 26 a 2794
o 
C9  do  pH  de 79 0 a 8,1 e de oxig6snio dissolvidode 

79 0 a 7,5 ppm. Segundo Coelho et alii (1982) os valores ide 

ais para a criagEo de larva devem obedecer aos seguintes va 

lores temperatura de 26 a 30°C;  pH  entre 79 5 a 890 e oxia 

nio dissolvido perto da saturagEo. Isto permite afirmar que 
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os valores alcançados no presente experimento estavam pro  

ximos dos parametros ideais, exigidos para o cultivo das lar  

vas. 

No que diz respeito tolerância das larvas em 

salinidades diferentes, neste trabalho verificou-se que aque 

ias criadas em égua doce morreram todas no quinto dia do  ex  

perimento, sem sofrer as larvas qualquer metamorfose. As lar  

vas  que foram mantidas em salinidade de 12
o
/00 morreram no 

llg dia e no terceiro estagio larvar, sugerindo assim, que es 

ta salinidade ainda baixa para a sobrevivencia das mesmas. 

As larvas conservadas em salinidades de 15 o/oo, 18 o/oo e 

210/00 foram capazes de se metamorfosear e crescer normal 

mente. Na salinidade de 15 0/00 poucas larvas conseguiram  so  

breviver e atingir o quarto estágio larvar em 16 dias Na 

salinidade - de 210/00 algumas larvas alcançaram o quinto es 

tagio com dezoito dias de nascidas, enquanto que em salini 

dada de 18°/oomuitas larvas desenvolveram-se  at  o quinto 

estágio no 192 dia e algumas atingiram o sexto estágio no 

232 dia, porem pereceram no 262 dia, provavelmente durante a 

fase do sexto para o sétimo estagio. 

A tabela VI nos mostra que nas salinidades de 

150/00,18
o
/oo e 210/009 a sobrevivência das larvas foi pra 

ticamente a mesma  at  o 102 dia, para depois apresentar uma 

mortalidade maior nas faixas de 15
o
/oo e 21

o
/oo de salini 

dada. Isto nos leva a concluir que a salinidade de 18 °/oo foi 

a que se mostrou mais indicada para a criagao 

camarão pitu. 

Através da tabela VII nota-se ainda 

das as aguas, com exceção daquelas totalmente 

dos estágios larvais foi praticamente a mesma. 

de larvas do 
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var que  Lewis  e  Ward  (1965) trabalhando em Barbados, obti 

veram melhores resultados na criação de larvas de Macrobra—

chium carcinus em uma salinidade de 210/00  e que Choudhu/y 

(1971b) estabeleceu  am  14 a 179 5 °/oo a faixa étima de sali 

nidade para uma melhor sobrevivância e desenvolvimento  larval  

do camarão pitu, na Jnmaica. J6 Coelho et alii (1982) estabe 

leceu em 24
o
/00 a salinidade ideal para a criação das larvas 

desta espécie,  am  Itamarac6, Pernambuco. Entretanto, os resul 

tados obtifos com criaggo das larvas dos pitus procedentes 

da Lagoa Barra Nova, nos mostraram que a salinidade ideal 4 

aquela em torno de 180/00. Esta diferença de resultados pode 

ser explicada, devido provavelmente, ao fato das larvas de 

camarão pitu serem fisiologicamente adaptadas a diferentes 

salinidades, como consequencia da situação geogréfica e to 

pogréfica dos locais em que foram realizados os referidos es 

tudose  

Provavelmente, a no obtenção de juvenis em labo 

ratOrio de M. carcinus na presente pesquisa, pode ser expli 

cada principalmente devido a dois fatores 1 — Pelo fato da 

limpeza da égua dos aquérios ter sido feita através da filtra  

gem  mecânica e, mesmo assim, de uma maneira parcial, com tro 

cas de égua apenas semanais,  am  decorrencia da grande difi 

culdade  am  se obter égua do mar. Como se sabe, este tipo de 

filtragem retem somente as partículas menores, porprocionando 

apenas uma aprente égua limpa. Isto contribui, para o apare 

cimento de substâncias téxicas (amônia, nitritos,  etc.),  que 

infelizmente no poderem ser pesquisadas no decorrer da cria 

ggo das larvas, por ngo dispormos de material necessário. Se 

gundo Coelho et alii (1982) o teor ideal de NO
2 
4 menor que 

1 mg/1 e o NH
3 
6 menor que 0,6 mg/l. .Acima de 1,8 mg de NO

2 
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ou de 195 mg/1 de NH3  começa a faixa  sub-letal, e acima de 

mg/1 de NO2  e 29 5 mg/1 de NH3  ocorre a mortalidade total 

das larvas; 2 - Ao efeito da defici;ncia qualitativa na die  

ta das larvas, que scl foram alimentadas com náuplios de Arte  

mia salina acarretando inclusive um aumento de duragão dos 

estágios larvais. Isto pode ser constatado comparando-se os 

resultados expostos na tabela VII com os obtidos no trabalho 

de Coelho et alii (1982). 

Acredita-se que, se for encontrado um alimento ar 

tificialmente preparado ou composto de outros organismos vi 

vos, que ngo exclusivamente náuplios de Lrtemia, o Problema de 

abreviamento e maior sobrevivencia nos estAgios larvais do 

camarao pitu possa ser resolvido ao possibilitar, deste no 

do, uma criação mais racional para o cultivo da presente es 

p4cie. 

SUMIARIO 

O presente trabalho tenta de uma maneira prelimi 

nar dotar os estudantes do Curso de Engenharia de Pesca, de 

alguma base que sirva para futuras pesquisas, de um modo mais 

amplo no aproveitamento dos recursos biológicos aquáticos, no 

tadamente no campo da aquicultura. Neste subsidio abordou-se 

temas generalizados sobre alguns aspectos da bi016gia,  cool()  

gia e criação das larvas do camarão pitu, Macrobrachium car-

cinus  (Linnaeus,  1758), tambc'm alguns parâmetros de natureza 

físico-químicos e biolOgicos de uma colegEo d'água denominada 

Lagoa Barra Nova, localizada nas proximidades de Fortaleza, 

no distrito de Icaral, no município de Caucaia. Dos dados 

observados durante um período de tres meses (setembro a novem 

bro) conseguiu-se alguns resultados que passamos a destacar 
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como principais os seguintes aspectosz 

1 - As concentraç6es dos elementos físico-qu.fmicos 

pesquisados, em nenhuma ocasião mostraram-se prejudiciais aos 

componentes do bi6topo aquLico estudado; 

2 - baixa visibilidade da Lagoa Barra Nova 6 de 

vido a presença de material em suspensão (argila) e não de 

vido a riqueza de organismos planctOnicos. L lagoa pode ser 

considerada como um ecossistema de baixa produtividade devi  

do a defici'6ncia do plgncton, sobretudo no aspecto quantita 

tivo; 

3 -  L fauna do local analisado 4 diversificada pois 

foram encontradas cinco espécies de camaracs e 14 espécies de 

peixes; 

4 -  0 camarão pitu tem um  período de duração do 

desova em geral de quatro horas, mas algumas femeas realizam 

suas desovas totais com interrupção entre duas noites consecu 

tivas; 

5 -  Ls  larvas do camarão pitu comportaram-se melhor  

am  uma salinidade de 18 0/00. Nesta salinidade muitas larvas, 

cerca de 20%9  chegaram ao quinto estégio no 192  dia de cul 

tivo e algumas delas atingiram o sexto est6gio no 232 dia. No 

262 dia todas pereceram, provavelmente devido a presença de 

substgncias tOxicas na água ou devido deficiência da dieta 

oferecida. 
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TABELA I 

Valores de oxigLaio dissolvido, temperatura, diOxido de carbono livre,  pH  e salinidade, re  

gistrados nas tguas da superfície e na profundidade de 1,5m, da Lagoa Barra Nova, Caucaia, 

Cear, no período de setembro a novembro de 1982. 

DATA 
PROFUNDIDADE 

(112)  

011IGPNIO DISSOLVIDO TEMPERATURA 

o
C 

CO LIVRE 

mg/1  
pH  

SALINIDADE 

o/oo mg/1 %  Sat.  

23.09.82 0,0 5,0 76,33 27,0 10,0 7,7 0,35 

1,5 6,0 76,33 27,0 1290 7,6 0,40 

29.10.82 0,0 6,3 78,85 26,0 12,0 7,5 0,45 

1,5 6,3 78,85 26,0 12,5 7,5 0,50 

30.11.82 0,0 6,6 82,60 26,0 10,0 7,7 0,50 

1,5 69 6 82,60 26,0 10,0 7,7 0,50 



TABELA II 

Valores de fosfato, sulfato,  silica,  oxigénio consumido, ferro total e condutividade re  

gistrados nas 4g,uas da superfície e na profundidade de 19 5m 9  da Lagoa Barra Nova, Caucaia, 

Cear69  no período de setembro a novembro de 1982. 

DATA 
PROFUND. 

(m) 

FOSFATOS 

mg/1 

SULFATOS  

mg/1 

SILICA  

mg/1 

CONSUMIDO 

mg/1 

FERRO 

mg/1 

CONDUTIVIDADE 

micromohs/cm 

23.09.82 0,0 090 090 129 5 4,2 - 590 

1,5 0,0 0,0 12,5 4,2 - 590 

29.10.82 0,0 0,0 0,0 13,5 493 0945 620 

1,5 0,0 090 1490 49 5 0,47 - 

30.11.82 0,0 0,0 090 1595 594 0,87 700 

19 5 090 0,0 16,0 6,0 0,87 700 



TABBTA III  

Valores da alcaninidade total, sob a forma de 

carbonatos bicarbonatos e hidrOxidos, regia 

trados nas éguas da superfície e na profundida 

de de 19 5m, da Lagoa Barra  Nava,  Caucaia, Oca 

r49  no período de setembro a novembro de 1982. 

DATA  
PROFUNDIDADE 

(m) 

ALCALINIDADE TO TAL 

CO=  
3 

1-100
3  

OH 

23.09.82 0,0 090 70 9 0 090 

19 5 0,0 74,0 0,0 

29.10.82 0,0 0,0 70,0 0,0 

19 5 0,0 70,0 090 

30.11.82 090 0,0 8690 090 

1,5 0,0 8390 0,0 



TABELA IV 

Relaggo dos organismos encontrados no pl6ncton 

e coletados s 0900 horas na Lagoa Barra Nova, 

Caucaia, Cear62  

bro de 1982. 

nos meses de outubro a novem 

ORGANISMOS PLANCTONICOS N2 DE ORGLNISMOS/M3  

OUTUBRO NOVEMBRO 

Rotifera 760 1967. 

Copepoda 

Diaptomus 

Cyclops  

536 

4.336 

336  

3.646 

Cladocera  

Daphnia  268 456 

Acarina 179 214 

Bacillariophyceae 

Diatomaceas 5.633 1.943 

Cyanophyceae 

Anabena 313 120 

Olhorophyceae 

Hormidium - 72 

Outros - 134 1.391 

Total ' 12.159 10.145 



TABELA V 
Valores de salinidade, temperatura,  pH  e 02  dissolvido nas 6guas does aciu4 

rios.de•criaggo Las'larvas9  localizadas em laboratório adaptado. 

NIMERO DE TEMPERATURA 

ORDEN DOS SAIINID. 00  pH  0
2 
DISSOLVIDO ppH 

AQUilRICS 
°/oo MIN. DdX. INICIAL FINAL INICIAL FINAL 

1 0 9 4 26 27,4 7,8 7 9 0 7 9 5 7,4 

2 12,0 26 27,4 7,9 7,5 7,4 7,4 

3 15,0 26 27 9 4 8,1 7,4 7,4 7,3 

4 18 9 0 26 27,4 8,1 7,5 7 9 2 7 9 0 

5 219 C 26 27,4 890 7,8 7,0 7,0 



TABELA VI 

FREQUÊNCIAS RELATIVAS DO NÚMERO DE LARVAS SOBREVIVENTES PARA 24 HORAS, OBSERVADAS EM CINCO AQU4R1OS 

LOCALIZADOS EM L ABORATdRIO ADAPTADO. 

N9  DE ORDEM 
DOS 

,6,:.;LIARIOS 
._....„. 

To SOBREVIVÊNCIA DIRIA • 

- 2° 32  4-2 59. 62 79  82  92  102  11 2  122  13g' 142  152  162- 17 2  162  192  202  212  222  232 242  252 262  

I too 100 100 50 ---------------------- 

2 100  IOU  100 85 80 80 50 20 10 5 2 - - - - - - - - - - - - - - - 

3 100 100 100 90 90 85 80 70 60 50 30 20 15 10 2 1 - - - - - - - - - - 

4 100 100 100 95 95 90 90 80 70 70 50 40 35 30 30 25 25 25 20 15 10 5 2 2 I - 

5 1 100 100 100 95 95 80 60 50 30 20 20 20 15 10 10 5 2 1 --;- - - - - - - - 



N 9.- DE ORDEM 
D OS 

AO UKR I OS 

TABELA 1TH 

ESTÍAGIOS DE DESENVOLVIMENTO LARVAR NO DECORRER DO EXPERIMENTO, E OBSERVADOS EM CINCO AQU4RIOS  

LO  CAL1ZA DOS EM LABORATÓRIO ADAPTADO 

EST4G10 DE DESENVOLVIMENTO LARVAR POR DIA 

2 3 45 6 7 8 9 10 II 12 13 14 15 16 17 18 19 20 2 I 22 23 24 25 26 
.61•111•Milleiffina. 

1 2  12. 12 ° 

12 12  1242°  2° 2° 2° 2° 2(2e 32  32  

12  12  2e2212e22 22  e° 22 22e 32 32  32 32e4s 42 4° 4° 4° r. 

i° 12 

12. 

2e2`: 22. 22  22  22 e2032 32  32  3° 32e4 324 ! 4°  42 4° 42e5S' 52  5°- 5%62 62 62 6°- — 

V2e22 I2e22 22  22  22 22e3°  32  32  32e4S,  42 49  42  4452  52  5° — 
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Fizura 2 — Vista lateral de uma famea de Macro—

braphium caroinus (L.), coletada na Lagoa Barra 

Nova, Icaraf Caucaia Ceai'. 

Figura 1 — Vista dorsal de duas fêmeas de Macro—

brachium,  carcinus (L.), coletadas na Lagoa Barra 

Nova, Icarai Caucaia Cear. 
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FIGURA 5 - MAPA DA REGIÃO ONDE SE 

LOCALIZA A LAGOA BARRA NOVA, NO 
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FIGIJRA 9 - VALORES DE 02 DISSOLVIDO, D16XIDO DE CARBONO LIVRE, PH 

ALCALINIDADE TOTAL E SALINIDADE REGISTRADA NA AGUA DA LAGOA -BAR-

RA NOVA - CALICA-1A- CEARA NO PERÍODO DE SETEMBRO A NOVEMBRO DE 1982. 
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